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Salvador, 27 de fevereiro de 2020. 

Señhor 
US DE BARROS PRESIDIO 

i do Estado da Bdhia 

: 	... . 	•• 	: 

Senhor Consel iciro Relator, 

Ao respeitosamente curnprimentá-10 reporto-nie a NotificaçAo no  000207/2020, 

refererite ao ScethóTCE 00039412020. que trati da auditoria relativa àAnàlisedo 

Legado da 
	

Unica do Tesouro Esiadual - CUTE. 

A Sua Exce1 
MARCUS V 
Conseiheiro I 
Tribunal de 
Nesta 

Em que pese 

empreendidos 

(pag. :27), a 
observando a 

Conio todo pro 

a ocorrénca, 

pendência da c 

Paginalde4 

Docuinento Impresso na Seretaria 

relatorio de auditorid indicar "pela regularidade dos procedimentos 

cia SEFAZ, visando al regularizaçAo das pend&cias da conta CUTE" 

sè nécessâiio teer 4iinai coiisidëracôes sobro todo t proèesio; 

ntextualizacão e a persçectiva histérica. 	. . 

importante enfatizar qub o processo de prospeccão de urn novo sistema 

Contabilidade e Fthançs. teve como principal motivador a necessidade 

do Estado da Bahia dispor do uma ferramenta de tecnologia da 

engenharia contábil obervasse aderéncia ao advento das novas Nonnas 

Contabilidade Aplicaáa ao Setor Püblico - NBCASP, conforme 

inforrnaçôes prestadas Pela SEFAZ e, inclusive, registrado no relatório 

g. 10). 

essode mudança de grande porte e corn alto nhel do compiexidade, ha 

ro eurto prazo, de problemas de varies matizes, corno foi a caso da 

nciliaçäo da CUTE. Eniretanto, no rnédio prazo, é possivel .constatar o 

Fazeoda do Estadô da Bahia or mudlo 

Inicialmente, 

de Orcament 

de o Gover 

informaçao cuj 

Brasilciras de 

eselarecido em 

de auditoria (n 
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acerto da implanthçAo do Sistema Integrado de Orçamento, Contabilidade e Finanças L 

FIPLAN, a parlir de algumas evidéncias; 

a) celeridade nos processos de encerrarnento e abertura de exerciejo. Corno 

exemp10 o exerciojo 2019 foi encerrado no 1.00 dia ütil .e o exerelejo 2020 
foi .aberto no 130 dia üfii; 

b) eumprimento dos prazos de implantaçAo: de novas .rotinas;e procedimentos 
estabelecidos pela Secretaria do Tesouro Nacional 

-. STN, órgâo normativo 
corno das cargas. para.o Sistema de foznaçoes Conthbeis e Fiscais 

do Setor Pñblico Brasjlejro - Siconfi e pan a Matriz de Sildos Contábejs - 
MSC; 

. reduçào gradativa e sisternática das pendéncias de carater operacional 

registradas em apontainentos 
. dos órgâos de controle,.. notadarnente o 

Tribunal de Contas do Estado - WE; 

major controle sobre a disponibiidade de recursos páblicos, estando a Bahia 
entre • s Entes Federativos que dispôern de, registro dos valores por 
Destinaçäo de Recursos - DR dentro de cada conta corrente bancária (aqui, 

desiguadacorno ContaBancáriade OrgAo 
- CBO). 

E importante ressaitar que as NBCASP Sc constituem na implernentaçao do urn novo 
paradigina de registros contabeis para o Setor Püblico, corn irnportantes diferenças em 
relaçAo ao modelo anterior, inviabilizando estfategias de implahtaçao do FIPLAN que 
considerassem, "pelo menos no primeiro exercicio de sua irnplantaçao, ter mantido 
sirnultanearnente .0 sistenii SICOF on implementado urn projeto-piloto em uma 
determinadasecretaria" como sugerido no relatorio de auditoria (pág. 26). 

Dentre as mudanças trazidas pelas nOvas NBCASP, canvthgidas &s Normas 
Intenacionais de Contabilidade pan o Setor FUblico (IPSAS, na sigla em ingles), é 
possivel &stacar como rnais relevantes: 

a) irnplantaçAo de Piano de Contas lilnico (PCASP) pan todos os Entes da 
Federaçao, coin formataçao muito próxixna do utilizado por entidades do 
setor privado, e muito divergente daqueie adotado no antigo Sisterna de 

pafi .2 de 4 
'4~ 

Documento impresso na Secretaija cia Eazenua do Estado cia Bahsa per murilo 
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c6nt6eis e FinrcëiS SICOF, ferramehtá substitulda pelo 

b) j,oksibiiididëde rethnheèikerith &editós(ativos) e débitos (paisivos) pelo 

?tiiicifO 4a cc êtêndia,por kterrnédiàdas fwicionalidades no FIPLAN 

deixominadas, respectivamènte, Reconheth ento do Ativo por Competência 

- 	ACe ReconhecirnentO:d0: Passivo por Competencia - RPC. Sahente-se 

• 	qu6 0 SICOFnão permitia bse reconhecimento; 

c) mi&àó,pbr intennédio ao PCASP, das contas que contabilizarn os atos 

4enciaie, das classes do dottas patrimoniais pan bontàs de controle, sendo 

to$aricarnente mais adequddo, visto que os atos potentials podem, como o 

udme já indica, potenciálmente impactar o pattimônio. No SICOF, o 

Inipacto desses atos era itgisftado no momento do seti •reconheeimento, 

pjrdendo, assim, a caractéfisfica de potencialidade. 

Aáereädo sal oR$ I 1.23 ,37) é da, quantid dede registros (266.452) nào annlisados, a 

dèoisao do 40 soda1 coniiSdadeiao trabaiho ioi bascada na avaliaçio do gestão 

quanto a rei4ao custO-beftèilcio. Entbnde-se que isto estA suficietiternente detathado na 

Nota Técnic n°  06 e transcrito pan o relatório do auditoria (pãg. 11-12), sendo quo a 

prépria eq4e desse Tribunal do Contas,reconhece que os registros reguiaiizados 

"permitem q$e se tenha urn razoavel hivel do confiança" (pág. 13) no trabaiho realizado 

pela equipe a SEFAZ. 

R.eiativamenfe ttälha apontada no r1àt6rio de auditOria (pág. 24, subiteniHistóricb dos 

1ançamentosém desconformidadecona ITO 2000 (RI) do CFC), érelevante rclembrar 

que se trat4 dos primeiros lançahientos realizados no trabalbo do saneaincnto do 

legado da CTE. Naquele rnornent inicial, a equipe responsável tinha a sua frente o 

desaflo de analisar cerca de 2,5 rnilhôes do registros, entre extrato bancârio .e razAo 

contábil, e uln pendência de R$ 44277 milhOes, do lançarnentos realizados ao longo de 

quatro anos 12013 a 2016), a partir dé distintos procedlinentos operacionais. 

Ao longo dM  trabaiho, buscou-se a c i orregao dessa fa!ha pan os lançaxnentos seguintes, 

corn o detalliamento do histérico ennotas técthcas especificas. 

Pagina3de4 
I 	 • 	 - 

Doirnento Inipesso via Secretda da Fazenda do Estado j.la B4hia par murilo 
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Complementarmente, cabe o registro do quo tal faiha. nâo inviabilizou o traballio da 

equipe do auditoria desse Tribunal do Cbnias, visto quo as onñssôes foram 

tempestivamente sanadas, a partir de pedido de inforrnaçôes da equipe do TCE, como 

reconhecido no relatório de auditoria (narnèsma pág. 24). 

Par ifin, é relevante registrar quo, ao longo dog anos, rnodificaçôes em rotinas do 

trabaiho, procedimentos operacionais, orientacôes técnicas e thncionalidades do 

FIPLAN foram implementados (ver exemplos no item "e" subitens do relatorio de 

auditoria, pág. 12), de modo eliminar a maior arte das causas quo deram origem aquele 

valor do pendéncia. 

Tsth permifiuo aperfeiçoamento do processo de' conciliação diana da CUTE, a principal 

oath bancAria do Governo do Estado da Bahia, o quo ocorre diariamente desde 

jaaeiro/2017 e perdura ate as dias atuals, coma constatado tambem pela equipe de 

auditoria dessa CoPe de Contas (pág. 27). 

Diante do exposto, corn os esolareciinentos adicionais acima apresentados, é nossa 

expectativa polo reconhecimento por V. ExY quanto ao pleno atendimento as 

recomendaçöes emanadas pelo TCE em relaçAo ao sanearnento do legado da CUTE, 

relitivarnentcaoperIodo 2013 a2016. 

Rspàitosamente, 

Muthlo Carneiro da Costa 
Auditor Fiscal da Secretaiffia da Fazenda do Estado da Bahia 
Diretor do Tesouro - SEFAZ/SAF/DEPAT I 

9CE.POTOC&AL 

P4gina 4 de 4 

Oocuinntq Impresso cm Secretara da Fazorida do Estado da Bahia por murilo 
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Quadro de Assinaturas
Este documento foi assinado eletronicamente por:

Larissa Carregosa de Carvalho
GEPRO - Assinado em 02/03/2020

Sua autenticidade pode ser verificada no Portal do TCE/BA através do QRCode ou
endereço https://www.tce.ba.gov.br/autenticacaocopia, digitando o código de
autenticação: MYMZI5MTUX


